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Introdução
 A ingestão excessiva de etanol além de contribuir para formação de ulceras pode resultar em 

gastrite aguda caracterizada por edema de mucosa, hemorragias subepiteliais, esfoliação celular e 

infiltração de células inflamatórias (CHO et al.,1983.; ISHIHARA et al.;1988)

Os polissacarídeos sulfatados (PS) são atualmente foco de estudo como fonte de novos 

agentes  farmacológicos  (FONSECA,  2008).  O  metabolismo  e  a  estrutura  de  polissacarídeos 

sulfatados (PS) de algas marinhas são apresentados pela literatura (PERCIVAL; Mc DOWELL 1967), 

já  que  alguns  apresentam  atividades  biológicas,  tais  como:  antibacteriana,  anti-inflamatória, 

analgésica e anticâncer (SCHWARTSMANN et al., 2001; JENEY JENEY et al., 1997; CHOTIGEAT et 

al.; 2004). Uma das atividades atribuída aos polissacarídeos é a de proteger a mucosa gástrica contra 

injurias diversas (NEGARD., et al., 2005; YAMANDA, 1994; MATSUMOTO et al., 1993).

Nesse âmbito, o presente trabalho visou avaliar histopatologicamente o efeito gastroprotetor 

de uma fração polissacarídica extraída de Hypnea musciformis na lesão gástrica induzida por etanol 

em camundongos.

Metodologia

Os camundongos inicialmente  foram tratados por  gavagem, com a fração polissacarídica 

testada  nas  doses  de  3,  10  e  30  mg/kg.  Após  30  minutos  foi  induzida  a  lesão  gástrica  pela 

administração de etanol 50% (0.5 ml/25g) por gavagem.  O grupo controle recebeu apenas solução 

salina. Após uma hora,  os animais foram sacrificados  por deslocamento cervical  e os estômagos 

rapidamente removidos e abertos ao longo da grande curvatura para verificação dos efeitos da fração 

polissacarídica. Amostras de cada estômago foram retiradas e colocadas imediatamente em formol a 

10% e após 24 horas foram colocadas em álcool a 70% para realização das análises microscópicas.

Para o estudo histopatológico, uma amostra do estômago foi fixada numa solução de formol 

10%, onde permaneceu por 24 horas. Em seguida as amostras foram transferidas para uma solução 

de álcool 70%, onde permaneceram até a realização dos procedimentos histológicos. Logo após, o 

material biológico foi seccionado e embebido em parafina. Foram feitos cortes de cinco micrometros, 

colocados numa lâmina e corados com hematoxilina-eosina para o estudo no microscópio óptico. A 

avaliação histopatológica foi realizada através de um estudo cego.
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Resultado e Discussão

Os animais tratados com etanol  50% apresentaram graves lesões gástricas (36,75 ± 

17,34  mm2).  Entretanto,  quando  os  camundongos  foram  pré-tratados  com  o  PLS  houve  uma 

diminuição,  de  forma  dose-dependente,  da  lesão  induzida  por  etanol,  sendo  o  efeito  máximo 

observado  na  dose  de  30  mg/kg  (4,70  ±  1,16  mm2),  evidenciando  que  a  fração  polissacarídica 

extraída da alga em estudo exerceu efeito gastroprotetor.

A administração de etanol provoca lesões na mucosa gástrica, com perda excessiva de 

células  epiteliais,  ocasionando  edema  na  mucosa  e  hemorragia  acentuada.  No  entanto,  com  a 

administração de PLS na dose de 30 mg/kg  foi observada a manutenção da integridade da mucosa, 

onde o PLS exerceu um potencial efeito gastroprotetor contra esta lesão. O PLS diminuiu os danos 

hemorrágicos, edema, e perda de células epiteliais induzida por etanol (Tabela 1). 

     Tabela 1. Efeito de PLS (30 mg/kg) sobre a lesão gástrica microscópica induzida por etanol 

Grupo 
experimental 

Hemorragia Edema Perda de 
células 

Infiltrado 
inflamatório 

Total 

(escore, 0–4) (escore, 0–4) (escore, 0–3) (escore, 0–3) (escore, 0–14) 

Salina 0 (0-1) 0 (0-1) 0 (0-1) 0 0 

Etanol 3 (2-4) 2 (1-4) 2 (1-3) 0 (0-1) 7 (4-12) 

Etanol + PLS 
30mg/kg 

1 (0-2)* 0 (0-1)* 1 (0-2) 0 2* 

 Os dados apresentados são medianas com escores mínimos e máximos entre parênteses. O teste 
de Kruskal-Wallis teste não paramétrico, seguido pelo teste de Dunn foi usado para comparações 
múltiplas de análises histológicas. * P <0,05 vs controle (etanol) do grupo. 

Nota-se que não existiu aumento da infiltração de células inflamatórias no grupo de animais 
tratado com etanol em comparação com o controle, no entanto, isto é provavelmente devido aos 
camundongos terem sidos sacrificados com apenas 1 h após a administração de etanol. 

Os dados obtidos sugerem que a fração polissacarídica extraída da alga Hypnea musciformis 
foi capaz de proteger a mucosa gástrica dos camundongos frente às lesões induzidas por etanol de 
forma dose dependente. Essa gastroproteção foi observada macroscopicamente, através de medidas 
da área lesionada na mucosa gástrica, e microscopicamente, pela observação histológica da redução 
do edema, hemorragia e destruição epitelial provocados pelo etanol.
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Conclusão

                  O estudo realizado revela que a fração polissacarídica extraída de Hypnea musciformis 
exerce efeito gastroprotetor sobre lesão gástrica microscópica induzida por etanol em camundongos. 
A fração polissacarídica extraída de  Hypnea musciformis  mostrou-se como um produto promissor 
para um possível uso clinico no tratamento de úlceras e gastrite, revelando à presença de moléculas 
bioativas com efeito farmacológico contra as injúrias a mucosa gástrica provocada por etanol. 
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